
30 ANOS DO PLANO DE CARREIRAS DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA: 
PILAR DO SISTEMA DE C&T, DE SEUS PRINCÍPIOS E DESAFIOS.

Em 28 de julho de 1993 foi promulgada a Lei nº 8.691 estruturando o
Plano de Carreiras de Ciência e Tecnologia, que abarcou trabalhadoras
e trabalhadores do MCTI e de várias instituições de pesquisa e fomento
vinculadas a esse a outros Ministérios. O Plano significou não apenas
uma grande conquista para os servidores da área, como também foi
um dos pilares estruturantes da representação sindical desses
servidores e do próprio sistema público de C&T. 



Para servidoras e servidores, o Plano de Carreiras significou o
reconhecimento do trabalho na C&T como uma tarefa realizada a
muitas mãos, que requer a realização de diferentes atividades, por
pessoas de distintas formações atuando em rede. O reconhecimento,
pela formatação do Plano em questão, de que a produção científica e
tecnológica é um processo coletivo, que envolve desde pesquisadores,
tecnologistas e analistas até auxiliares em C&T, passando por técnicos e
assistentes, é um contraponto a uma ideia pueril (e um tanto elitista) de
que o fazer científico e tecnológico é obra exclusiva de uma elite
iluminada. O Plano, assim, joga luz para o complexo conjunto de
atividades sem as quais os cientistas teriam inviabilizadas as
possibilidades de avanço contidas em seu trabalho. 
No que se refere à organização de trabalhadoras e trabalhadores, o
Plano de Carreiras foi a demanda que estruturou este Fórum de
Entidades Representativas dos Servidores das Carreiras de C&T (Fórum
de C&T). Através do Fórum, sindicatos e associações de diferentes
órgãos articularam-se desde o início da luta para a criação e,
posteriormente, defesa das carreiras. Por plural, o Fórum desenvolveu
uma estratégia de atuação que funciona por grandes acordos entre
suas entidades sindicais, como forma de respeitar às especificidades de
atuação das instituições de C&T e dos servidores que compõem a base
do Fórum.
O Fórum de C&T é essa ágora plural, esse espaço de construção
coletiva sobre o que é a C&T, suas instituições, suas trabalhadoras e
trabalhadores, suas demandas e lutas. Com a criação do nosso Plano
de Carreiras, o Fórum e suas instituições tiveram participação central
na consolidação, nos últimos 30 anos, de uma parte importante do
Sistema Nacional de C&T, estratégico para o desenvolvimento e o
futuro do país.
Em 30 anos, nosso Plano de Carreiras se provou mais que um conjunto
de tabelas salariais. Ele é uma bandeira que congrega princípios caros à
visão daqueles que trabalham com ciência em instituições públicas de
pesquisa: a valorização da formação/titulação de todas as carreiras, a
ideia de que o fazer científico e tecnológico é uma atividade coletiva e
plural, a consolidação, enfim de uma visão da C&T como política de
Estado, com suas especificidades.



Não foram 30 anos fáceis. Vários foram os ataques às carreiras e aos
seus valores. Piorados nos anos de negacionismo autoritário, esses
ataques infelizmente não se limitam a eles. Há toda uma burocracia
estatal, que representa uma visão antipopular de “Estado mínimo” que
resiste ao longo do tempo, camaleonicamente escondida em buracos
do poder público, que promove uma série de ataques ao Plano.

Após 30 anos, sempre é tempo de luta. É preciso lutar não só pela
melhoria dos salários, há anos desvalorizados; também é preciso lutar
por mais concursos públicos, principalmente para as atividades de nível
intermediário, desvalorizadas e esvaziadas por uma visão elitista e
divisionista sobre o que são atividades de C&T; brigar para que esses
concursos sejam contínuos, pois a descontinuidade e a precariedade de
recursos humanos é a maior ameaça às atividades de C&T; denunciar e
combater a estratégia de esfacelamento do caráter transversal de
nossas carreiras, que ao longo dos anos tem tirado servidores de
órgãos de outros ministérios de nosso Plano, com a promessa nunca
cumprida de melhorias para seus corpo funcional.

Estas e outras lutas, baseadas nos valores materializados em nosso
Plano de Carreiras, são a base de atuação de nosso Fórum, que
continuará congregando a pluralidade de nossos servidores e
servidoras em defesa da Ciência e Tecnologia brasileiras.


